
 

 

 

 

PROJETO DE LEI Nº                , DE 2011 

(Da Srª Eliane Rolim) 

 

 

 

Dispõe sobre o serviço de Disque-Denúncia de 

atos ou infrações que favoreçam ou denotem a 

prática do bullying. 

 

 

 

 

   O Congresso Nacional decreta: 

 

  

Art. 1º Entende-se por bullying, a prática de qualquer ato 

ou infrações que resultem em ameaça, assédio, intimidação, violência, 

constrangimento, discriminação ou preconceito. 

Art. 2º Institui o serviço de atendimento telefônico 

destinado a receber denúncia anônima referente à prática de atos ou infrações 

descritos no art. 1º desta lei.  

   Parágrafo único. A denúncia apresentada na forma prevista 

no caput deste artigo será encaminhada ao órgão competente para a devida 

apuração. 

Art. 3º As despesas decorrentes da aplicação desta lei 

correrão por meio das dotações orçamentárias próprias consignadas no 

orçamento, suplementares se necessárias. 

Art. 4º Esta lei entra em vigor na data de sua publicação, 

revogadas as disposições em contrário. 

  

 



JUSTIFICAÇÃO 
 
 
 

O bullying é um problema mundial, podendo ocorrer em 

praticamente qualquer contexto no qual as pessoas interajam, tais como 

escola, faculdade/universidade, família, mas pode ocorrer também no local de 

trabalho e entre vizinhos. Há uma tendência de as escolas não admitirem a 

ocorrência do bullying entre seus alunos; ou desconhecem o problema ou se 

negam a enfrentá-lo. Esse tipo de agressão geralmente ocorre em áreas onde 

a presença ou supervisão de pessoas adultas é mínima ou inexistente. Estão 

inclusos no bullying os apelidos pejorativos criados para humilhar os colegas. 

As pessoas que testemunham o bullying, na grande 

maioria, alunos, convivem com a violência e se silenciam em razão de temerem 

se tornar as “próximas vítimas” do agressor. No espaço escolar, quando não 

ocorre uma efetiva intervenção contra o bullying, o ambiente fica contaminado 

e os alunos, sem exceção, são afetados negativamente, experimentando 

sentimentos de medo e ansiedade. 

As crianças ou adolescentes que sofrem bullying podem se 

tornar adultos com sentimentos negativos e baixa autoestima. Tendem a 

adquirir sérios problemas de relacionamento, podendo, inclusive, contrair 

comportamento agressivo. Em casos extremos, a vítima poderá tentar ou 

cometer suicídio. 

O(s) autor(es) das agressões geralmente são pessoas que 

têm pouca empatia, pertencentes à famílias desestruturadas, em que o 

relacionamento afetivo entre seus membros tende a ser escasso ou precário. 

Por outro lado, o alvo dos agressores geralmente são pessoas pouco 

sociáveis, com baixa capacidade de reação ou de fazer cessar os atos 

prejudiciais contra si e possuem forte sentimento de insegurança, o que os 

impede de solicitar ajuda. 

Os atos de bullying ferem princípios constitucionais – 

respeito à dignidade da pessoa humana – e ferem o Código Civil, que 

determina que todo ato ilícito que cause dano a outrem gera o dever de 

indenizar.  



A criação de um instrumento de denúncia apresenta-

se como uma forma bastante eficaz e preventiva de redução dos índices 

de violência e até de morte. Adotar um comportamento proativo contra o 

bullying é a melhor forma de banir esse mal da nossa sociedade. 

Portanto, tendo em vista o caráter meritório do 

presente projeto de lei, solicito o apoio dos nobres pares com vistas sua 

aprovação. 

 

Sala das Sessões, em        de                          de 2011. 

 

 

 

ELIANE ROLIM 

Deputada Federal – PT/RJ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


